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Resumo 

A adubação verde é uma prática sustentável que promove a conservação do solo e o aumento da 
fertilidade, utilizando plantas de cobertura para a adição de matéria orgânica e nutrientes essenciais. O 
presente artigo, de caráter revisionista, aborda os benefícios da adubação verde, incluindo o aumento da 
matéria orgânica, a fixação biológica de nitrogênio, a melhoria da estrutura do solo e o controle da erosão. 
Este artigo aborda os principais benefícios dessa técnica, como a redução da erosão, a melhoria na 
retenção de água, o controle de pragas e plantas invasoras, além da diminuição da lixiviação de 
nutrientes. Também são discutidos os impactos positivos no equilíbrio ecológico e na sustentabilidade 
agrícola, tornando a adubação verde uma estratégia fundamental para sistemas produtivos mais 
resilientes e eficientes. Conclui-se que a adubação verde reduz a necessidade de insumos químicos, 
favorecendo pequenos agricultores, tornando a produção mais econômica e sustentável. A adubação 
verde também contribui para o aumento da biodiversidade, criando habitats para organismos benéficos, 
como minhocas e insetos polinizadores, que ajudam a melhorar a saúde do solo e a produtividade das 
culturas. Além disso, essa prática pode reduzir o impacto ambiental causado pelo uso excessivo de 
fertilizantes químicos, que muitas vezes resultam na contaminação de corpos hídricos e na degradação 
do solo. Com a crescente demanda por práticas agrícolas sustentáveis, a adubação verde se torna uma 
ferramenta crucial para a agricultura regenerativa, promovendo a recuperação de solos degradados e 
incentivando uma abordagem mais harmônica entre a produção agrícola e o meio ambiente. 

Palavras-chave: Fertilizantes orgânicos, Baixo custo, Adubo verde, Solo, Sustentabilidade. 

 

Abstract 

Green manure is a sustainable practice that promotes soil conservation and fertility enhancement by using 
cover crops to add organic matter and essential nutrients. This review article discusses the benefits of 
green manure, including the increase in organic matter, biological nitrogen fixation, soil structure 
improvement, and erosion control. This article highlights the main advantages of this technique, such as 
reducing erosion, improving water retention, controlling pests and invasive plants, and decreasing nutrient 
leaching. It also explores the positive impacts on ecological balance and agricultural sustainability, making 
green manure a fundamental strategy for more resilient and efficient production systems.It is concluded 
that green manure reduces the need for chemical inputs, benefiting small farmers and making production 
more economical and sustainable. Green manure also contributes to increased biodiversity by creating 
habitats for beneficial organisms such as earthworms and pollinating insects, which help improve soil 
health and crop productivity. Additionally, this practice can mitigate the environmental impact caused by 
excessive use of chemical fertilizers, which often leads to water body contamination and soil 
degradation.With the growing demand for sustainable agricultural practices, green manure is becoming a 
crucial tool for regenerative agriculture, promoting the recovery of degraded soils and encouraging a more 
harmonious approach between agricultural production and the environment. 

Keywords: Organic fertilizers, Low cost, Green manure, Soil, Sustainability. 

 
 
 

 1. INTRODUÇÃO 
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           A degradação do solo é um dos principais desafios enfrentados pela agricultura 

moderna. A intensificação da produção agrícola, aliada ao uso indiscriminado de 

fertilizantes químicos, monoculturas extensivas e práticas inadequadas de manejo, tem 

levado à perda de matéria orgânica, compactação do solo, erosão e redução da 

biodiversidade microbiana. Esses fatores comprometem a capacidade produtiva das 

áreas cultiváveis e aumentam a dependência de insumos externos, tornando os 

sistemas agrícolas menos sustentáveis e mais vulneráveis a impactos ambientais 

adversos. (Abranches et al., 2021). 

Diante desse cenário, a busca por alternativas sustentáveis tornou-se essencial 

para garantir a produtividade agrícola e a conservação ambiental. A adoção de práticas 

conservacionistas, como a rotação de culturas, o plantio direto e a adubação verde, tem 

se mostrado eficiente na recuperação e manutenção da fertilidade do solo, reduzindo a 

degradação e promovendo maior equilíbrio nos agroecossistemas (Alcântara et al., 

2022). 

A adubação verde surge como uma estratégia eficaz e acessível para a 

recuperação do solo e o aumento da sua qualidade. Essa prática baseia-se no cultivo 

de espécies vegetais que, ao serem incorporadas ao solo, promovem a ciclagem de 

nutrientes, a melhoria da estrutura física e o incremento da atividade biológica. Além 

disso, contribui para a mitigação dos impactos ambientais da agricultura convencional, 

reduzindo a dependência de insumos químicos e promovendo sistemas produtivos mais 

resilientes e economicamente viáveis (Santos et al., 2021). 

O uso de plantas de cobertura na adubação verde também favorece a 

conservação da umidade do solo, reduzindo a evaporação e minimizando a necessidade 

de irrigação em determinadas culturas. Além disso, algumas espécies utilizadas nessa 

prática apresentam alelopatia, auxiliando no controle natural de plantas daninhas e 

reduzindo o uso de herbicidas. Dessa forma, a adubação verde tem potencial para 

fortalecer a agricultura sustentável e regenerativa, alinhando-se aos princípios da 

agroecologia e da conservação ambiental (Rampim et al., 2020). 

Assim, o objetivo deste artigo é revisar os fundamentos da adubação verde, 

destacando seus benefícios, as principais espécies utilizadas, os métodos de manejo e 

seus impactos na sustentabilidade agrícola. A partir da análise da literatura 

especializada, busca-se evidenciar como essa prática pode ser incorporada aos 

diferentes sistemas de produção, favorecendo a conservação do solo e a eficiência no 
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uso dos recursos naturais. Além disso, pretende-se discutir os desafios e as 

perspectivas futuras para a ampliação dessa técnica no contexto da agricultura moderna                                           

   
 2.   MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O método de realização do estudo consistiu em fazer uma pesquisa de revisão 

bibliográfica sistemática utilizando artigos científicos publicados em sites renomados e 

confiáveis, sendo eles periódicos capes e google acadêmico, sobre a utilização e a 

importância do adubo verde na agricultura moderna, como uso de  fertilizantes 

orgânicos, de maneira sustentável e econômica. Como meio de busca foram utilizadas 

as palavras chaves (fertilizantes orgânicos, baixo custo, adubo verde, solo, insumos 

agrícolas, sustentabilidade) como orientação da análise, a busca foi realizada on-line. 

Após o estudo, foram encontrados 841 documentos relacionados, que, seguidamente, 

adotou-se o critério de selecionar os documentos mais recentes (2019-2025), restando 

184, e destes 20 foram aplicados neste artigo. 

 
3 DESENVOLVIMENTO 

 
3.1 ADUBAÇÃO VERDE 
 

A adubação verde é uma prática agrícola sustentável que envolve o cultivo e 

incorporação de plantas específicas no solo para melhorar sua fertilidade e estrutura. 

Essas plantas, frequentemente leguminosas como alfafa e ervilhaca, têm a capacidade 

de fixar nitrogênio atmosférico, enriquecendo o solo com nutrientes essenciais para o 

crescimento das culturas subsequentes. Além disso, a adubação verde contribui para o 

aumento da matéria orgânica do solo, promovendo uma melhor retenção de água e 

redução da erosão (Wu, Lawley & Congreves, 2024). 

Estudos recentes destacam os benefícios da adubação verde na melhoria da 

saúde do solo. Por exemplo, a incorporação de leguminosas como a alfafa resultou em 

aumentos significativos nos rendimentos de grãos e biomassa de milho, evidenciando o 

potencial dessas plantas em sistemas de rotação de culturas (Zhang et al., 2024). Além 

disso, a utilização de Crotalaria juncea como adubo verde demonstrou ser eficaz na 

elevação da fertilidade do solo, aumentando a população de bactérias benéficas e 

reduzindo fungos patogênicos (Wei et al., 2025). 

A adubação verde também desempenha um papel crucial na sustentabilidade 

agrícola ao reduzir a dependência de fertilizantes químicos. A incorporação de adubos 
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verdes, juntamente com a redução moderada de fertilizantes, pode manter a 

produtividade das culturas, melhorar a qualidade do solo e aumentar a biomassa 

microbiana (Zhang et al., 2024). Além disso, a rotação de cereais com adubos verdes 

tem mostrado melhorar a fertilidade do solo, reduzir a intensidade do uso da terra e 

mitigar efeitos ambientais adversos (Jia et al., 2025). 

Contudo, é importante considerar que os efeitos da adubação verde podem variar 

conforme o tipo de planta utilizada e as condições específicas do solo e clima. Por 

exemplo, a inclusão de culturas de cobertura por três anos resultou em respostas 

limitadas na saúde do solo, indicando que fatores como a fase da cultura podem ter um 

impacto mais significativo (Wu, Lawley & Congreves, 2024). Portanto, a seleção 

adequada das espécies de adubo verde e o manejo apropriado são essenciais para 

maximizar os benefícios dessa prática sustentável 

 
3.2 FIXAÇÃO DE NITROGÊNIO 

 

  A fixação biológica de nitrogênio é, sem dúvida, um dos benefícios mais 

significativos da adubação verde é um fator fundamental para promover a 

sustentabilidade dos sistemas agrícolas. As leguminosas, como crotalária e feijão-

guandu, estabelecem uma simbiose com as bactérias do gênero Rhizobium, que vivem 

nas raízes dessas plantas. Essas bactérias têm a capacidade única de converter o 

nitrogênio atmosférico, que não está disponível para as plantas, em formas utilizáveis, 

como o amônio. (Silva et al.,  2020). 

Esse processo natural reduz a dependência de fertilizantes sintéticos, que são 

frequentemente aplicados para suprir a carência de nitrogênio no solo. Como resultado, 

a adubação verde não só melhora a fertilidade do solo, mas também promove a saúde 

ambiental, reduzindo a emissão de gases de efeito estufa associados à produção e uso 

de fertilizantes nitrogenados. (Ramos et al., 2020). 

Outro benefício importante é o efeito residual da fixação de nitrogênio. Quando 

as plantas de cobertura são incorporadas ao solo, o nitrogênio fixado nas suas raízes 

se torna disponível para as culturas subsequentes. Isso cria um ciclo contínuo de 

nutrientes que beneficia as plantas a longo prazo, principalmente nas práticas de rotação 

de culturas. Esse fenômeno torna a adubação verde uma prática agrícola 

particularmente vantajosa para sistemas de produção sustentável, pois melhora a 

fertilidade do solo de forma natural e sem a necessidade de insumos externos (Silva et 
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al., 2020). 

A utilização de leguminosas para fixação de nitrogênio também pode ser 

vantajosa para a redução de custos de produção. Ao substituir parcialmente ou 

totalmente o uso de fertilizantes nitrogenados sintéticos, os produtores podem reduzir 

as despesas com insumos, o que torna a agricultura mais econômica e, ao mesmo 

tempo, diminui os impactos negativos no meio ambiente. Com isso, a adubação verde 

se apresenta como uma alternativa prática e eficaz para promover a eficiência 

econômica e ecológica no campo (Lima et al., 2022). 

Além disso, o uso de leguminosas em sistemas agrícolas contribui para a 

biodiversidade do solo e para a melhoria das propriedades físicas e químicas do solo. O 

processo de fixação de nitrogênio e a decomposição das plantas de cobertura 

aumentam a matéria orgânica, melhorando a estrutura do solo e promovendo uma maior 

retenção de água. Isso favorece o crescimento das plantas e a resistência do solo a 

condições climáticas adversas, como secas prolongadas e chuvas intensas. A adubação 

verde, portanto, não só é benéfica para as plantas diretamente envolvidas, mas também 

cria um ambiente mais saudável e produtivo para as culturas subsequentes (Santos et 

al., 2021). 

  

3.3 AUMENTO DA MATÉRIA ORGÂNICA 
 

A adubação verde é uma das práticas mais eficazes para promover o aumento 

da matéria orgânica no solo, o que tem impactos diretos na sua fertilidade. A 

decomposição das plantas de cobertura, como leguminosas e gramíneas, libera 

nutrientes essenciais, como fósforo, potássio e magnésio, que são absorvidos pelas 

raízes das plantas subsequentes. Esse processo também contribui para a melhoria da 

estrutura física do solo, tornando-o mais poroso e leve, o que facilita a circulação de ar 

e água. Solos ricos em matéria orgânica possuem uma melhor capacidade de retenção 

de água, o que é crucial para a manutenção da umidade durante períodos secos, 

aumentando a eficiência do uso da água nas lavouras (Silva et al., 2021) 

Além disso, a matéria orgânica também melhora a agregação do solo, ou seja, a 

formação de aglomerados de partículas de solo que ajudam a prevenir a compactação. 

Esse aumento da porosidade do solo promove um ambiente mais favorável para o 

desenvolvimento das raízes das plantas, o que resulta em maior vigor e produtividade. 

Com a maior capacidade de retenção de água e nutrientes, solos ricos em matéria 
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orgânica tornam-se mais resilientes, suportando melhor condições climáticas adversas, 

como secas prolongadas e chuvas excessivas (Carvalho et al., 2019) 

Outro benefício importante é o papel da matéria orgânica no sequestro de 

carbono. Solos com alta concentração de matéria orgânica atuam como um reservatório 

de carbono, retirando dióxido de carbono da atmosfera e armazenando-o no solo. Esse 

processo ajuda a mitigar as mudanças climáticas, uma vez que contribui para a redução 

da quantidade de gases de efeito estufa no ambiente. A adubação verde, ao aumentar 

a matéria orgânica do solo, não só melhora a fertilidade e a produtividade agrícola, mas 

também colabora com a sustentabilidade do planeta (Silva et al., 2020). 

 
3.4 REDUÇÃO DE EROSÃO   
 

     A adubação verde desempenha um papel fundamental na proteção do solo contra a 

erosão. A cobertura vegetal formada pelas plantas de adubação verde age como uma 

barreira natural, protegendo o solo da ação direta da chuva e do vento. O sistema 

radicular dessas plantas auxilia na fixação das partículas do solo, reduzindo sua 

mobilidade e prevenindo a perda de nutrientes essenciais para o desenvolvimento das 

culturas. Além disso, essa prática melhora a estrutura do solo, tornando-o mais 

resistente à compactação e ao desgaste (Freitas; Pauleto & Sousa, 2020). 

Outro benefício significativo da adubação verde é o aumento da infiltração da 

água no solo. Com um solo mais coberto e estruturado, a velocidade do escoamento 

superficial da água da chuva é reduzida, minimizando a formação de enxurradas e a 

remoção de camadas férteis do solo. Essa retenção hídrica favorece a umidade do solo 

e contribui para um melhor aproveitamento da água pelas plantas, reduzindo a 

necessidade de irrigação e tornando o sistema agrícola mais resiliente a períodos de 

estiagem (Ferneda et al., 2022). 

A conservação do solo promovida pela adubação verde não apenas evita a 

erosão, mas também contribui para um ambiente agrícola mais equilibrado. Esse efeito 

benéfico se reflete em outras áreas do manejo sustentável, preparando o solo para 

enfrentar desafios adicionais, como o controle de plantas invasoras. (Freitas; Pauletto & 

De Sousa,  2020). 

 
3.5 CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS  

 

A adubação verde também desempenha um papel importante no controle de 
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plantas invasoras, como as ervas daninhas, que competem com as culturas agrícolas 

por luz, nutrientes e espaço. A presença de plantas de cobertura no solo dificulta o 

crescimento dessas ervas daninhas, uma vez que elas ocupam o espaço e consomem 

os recursos necessários para a germinação e o desenvolvimento dessas plantas 

indesejáveis (Silva; Giongo & Lima, 2021). 

Além disso, algumas plantas de cobertura liberam substâncias alelopáticas que 

inibem a germinação e o crescimento das plantas invasoras. Com isso, a adubação 

verde reduz a necessidade de herbicidas, o que não só diminui os custos de produção, 

mas também minimiza os impactos ambientais causados pelo uso excessivo de 

produtos químicos (Costa et al., 2020). 

Ao criar um ambiente mais diversificado e equilibrado, a adubação verde também 

favorece o aumento da biodiversidade do solo. A presença de diferentes espécies 

vegetais contribui para o desenvolvimento de microrganismos benéficos e predadores 

naturais que auxiliam no controle biológico de pragas. Esse equilíbrio biológico reduz a 

incidência de pragas agrícolas e fortalece a saúde do solo, promovendo uma produção 

mais sustentável e resiliente (Nascimento et al., 2021). 

 

   3.6 AUMENTO DA BIODIVERSIDADE DO SOLO 

A adubação verde também promove o aumento da biodiversidade do solo, 

criando um ambiente mais saudável e dinâmico para a vida microbiana e outros 

organismos benéficos. O uso de plantas de cobertura estimula a presença de 

organismos como minhocas, fungos micorrízicos e bactérias fixadoras de nitrogênio, 

que são essenciais para a decomposição da matéria orgânica e a ciclagem de 

nutrientes. Esses organismos ajudam a melhorar a estrutura do solo e a disponibilidade 

de nutrientes, criando um ciclo natural que favorece o crescimento das plantas e a 

produtividade agrícola (Sousa et al., 2020). 

A presença de uma maior diversidade biológica no solo também aumenta a 

resistência do sistema agrícola a pragas e doenças. Solos com organismos benéficos 

são menos suscetíveis ao ataque de patógenos, o que reduz a necessidade de 

aplicação de pesticidas e outros defensivos agrícolas. Essa resistência natural contribui 

para um ecossistema agrícola mais equilibrado e saudável, proporcionando um 

ambiente mais seguro e sustentável para as plantas e para os seres humanos que 

consomem os produtos agrícolas (Zacarias, et al., 2020). 
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Além disso, o aumento da biodiversidade do solo resulta em uma melhor 

qualidade do solo a longo prazo. A atividade biológica no solo, promovida pela presença 

de organismos benéficos, auxilia na desagregação de minerais e na liberação de 

nutrientes de maneira mais eficiente. Isso não apenas melhora a fertilidade, mas 

também torna o solo mais resistente a processos de degradação e erosão. A adubação 

verde, ao estimular a biodiversidade, contribui para a criação de um ciclo sustentável de 

nutrientes e energia, favorecendo a agricultura regenerativa e aumentando a 

produtividade das lavouras de forma natural e sem a dependência de insumos externos 

e redução de retirada de nutrientes do solo (Nascimento & Souza, 2023). 

 

3.7 REDUÇÃO DA LIXIVIAÇÃO DE NUTRIENTES  

A presença de plantas de cobertura ajuda a reduzir a lixiviação de nutrientes, um 

processo em que substâncias essenciais para o crescimento das plantas são arrastadas 

para camadas mais profundas do solo devido à ação da água. Isso ocorre especialmente 

com nutrientes como nitrogênio e potássio, que podem se tornar indisponíveis para as 

culturas agrícolas. (Ferneda et al., 2022).  

Com a adubação verde, esses nutrientes são mantidos na superfície do solo por 

meio da absorção pelas plantas de cobertura e sua posterior decomposição. Isso 

garante uma melhor nutrição para as culturas subsequentes e reduz a necessidade de 

fertilização suplementar, tornando a produção mais eficiente e sustentável. (Silva et al., 

2021).  

O manejo adequado da adubação verde permite otimizar a ciclagem de 

nutrientes, garantindo que eles sejam continuamente disponibilizados para as plantas 

cultivadas. Esse processo contribui para a manutenção da fertilidade do solo e reduz a 

dependência de insumos externos, promovendo uma agricultura mais equilibrada e 

ambientalmente responsável (Vieira et al., 2022). 

 

3.8 MANEJO DA ADUBAÇÃO VERDE  

O manejo adequado da adubação verde é fundamental para otimizar os 

benefícios dessa prática. O primeiro passo para um manejo eficaz é a escolha das 

espécies de plantas de cobertura adequadas, que devem ser selecionadas com base 

nas condições climáticas e nas características do solo. Leguminosas como crotalária e 

feijão-guandu são indicadas para a fixação de nitrogênio, enquanto gramíneas podem 
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ser usadas para o controle de erosão. É importante que as plantas escolhidas tenham 

um crescimento rápido e que se adaptem bem às condições da região, garantindo assim 

o sucesso da adubação verde (Freire et al., 2021). 

O momento ideal de semeadura também é crucial para maximizar os benefícios 

da adubação verde. A semeadura das plantas de cobertura deve ser realizada de forma 

estratégica, levando em conta o ciclo das culturas principais e o objetivo da adubação. 

Por exemplo, o corte e a incorporação das plantas de cobertura no solo devem ocorrer 

no momento certo para garantir a liberação adequada de nutrientes para as culturas 

subsequentes. A rotação de culturas com plantas de cobertura também deve ser 

planejada para melhorar a fertilidade do solo a longo prazo e evitar a exaustão dos 

nutrientes (Teodoro, Mauro & Neves, 2022). 

Além disso, o tipo de incorporação das plantas de cobertura ao solo, seja por 

roçagem, dessecação ou incorporação mecânica, deve ser adequado ao sistema de 

cultivo. A técnica escolhida influencia a eficiência da liberação de nutrientes e o impacto 

da adubação verde sobre o solo. A adoção de um manejo integrado, que combine a 

adubação verde com outras práticas agrícolas sustentáveis, contribui para a saúde do 

solo, aumenta a produtividade e promove a sustentabilidade a longo prazo, garantindo 

um sistema agrícola mais equilibrado e eficiente (Alcântara et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O uso do adubo verde é uma excelente alternativa para pequenos agricultores, 

pois além de ser econômico, melhora significativamente a qualidade do solo, ajudando 

na fixação de nitrogênio, no aumento da matéria orgânica e no controle de erosões e 

plantas invasoras.  

Essa prática reduz a necessidade de fertilizantes e herbicidas, promovendo um 

cultivo mais sustentável e saudável. Leguminosas como crotalária e feijão-guandu são 

ideais para essa função, proporcionando uma abordagem eficaz e viável para o 

produtor, que não só melhora a fertilidade do solo, mas também aumenta sua renda.  

Ao melhorar a saúde do solo e reduzir os custos com insumos, a adubação verde 

torna o sistema agrícola mais produtivo e resiliente. Com a adição de nutrientes e a 

proteção contra a degradação do solo, o uso de adubo verde contribui para um ambiente 

mais equilibrado e sustentável. Portanto, a prática se apresenta como uma solução 

vantajosa para promover tanto a sustentabilidade ambiental quanto o aumento da 
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produtividade no campo. 
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